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RESUMO
Os rios amazônicos apresentam ampla variedade de condições edáficas, limnológicas e de fauna ictica, por isso são dos locais mais procurados para a prática da pesca esportiva. O objetivo deste trabalho foi testar apetrechos que proporcionam maior eficiência de captura e ambientes propícios a prática da pesca esportiva na região do Médio Amazonas. As coletas foram realizadas entre setembro e novembro de 2016 nos rios Parauari e Maués-Açu, ambientes de água clara e preta, localizados no município de Maués, Amazonas, Brasil. Foram realizadas 05 pescarias experimentais, na modalidade de pesca de arremesso embarcada com isca artificial para captura de predadores pelágicos. As pescarias foram realizadas das 06 às 10h e 14 às 18h utilizando vara de fibra de carbono com 1.6m de altura, resistência de 11,33kg, equipada com carretilha e linha multifilamento 0,26mm. Foram testadas 20 iscas durante 1658 minutos. A partir da relação entre a biomassa capturada e o tempo de atividade da isca foi calculada a efetividade de cada apetrecho. Foi testada através de ANOVA uma entrada, a eficiência de iscas de diferentes cores (azul, branco, cinza, verde e laranja) e os ambientes (lago, rio, boca de igarapé, praia e pedral) mais propícios à captura. Para verificar a correlação entre o tamanho da isca e o tamanho dos peixes capturados foi realizado regressão do tipo linear. Foram capturados 51 exemplares, totalizando uma biomassa de 55,33 kg, distribuídas em 4 espécies: Cichla temensis (36 exemplares e 43,75kg); Serrasalmus rombeus 13 exemplares e 10,80kg); Crenicichla sp. (1 exemplar e 0,192kg) e Boulengerella maculata (1 exemplar e 0,585kg). Foi observado que a cor da isca não influencia significativamente a eficiência da pesca (p=0,63), sendo que pode se notar que as iscas brancas e cinzas maior atividade 4kg/h e 3kg/h, respectivamente. O peso médio dos peixes capturados em diferentes ambientes não apresentou diferença estatística. Os ambientes que proporcionaram maior captura em biomassa foi o de boca de igarapé e praia com 21,94kg e 15,74kg, respectivamente. Não foi observada correlação (p=0,95) entre o comprimento das iscas e comprimento dos peixes capturados. Pôde se observar que a coloração e o tamanho das iscas não interferem significativamente na captura de peixes pelágicos, diferente da escolha dos locais onde são realizadas as tentativas de captura, sendo entre os testados as bocas de igarapé ambientes mais propícios à prática da pesca esportiva no Médio Amazonas.
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